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Exercício 4 Produtividade Equipamentos
Descrever inovação que tenha efeito sobre produtividade de equipamentos, contendo: descrição, efeito (medido/esperado, numérico/tendência), ilustração ou foto.
Para descrever um cenário interessante, resgatei um estudo de produtividade de equipamentos feito por mim em 2004/2005 sobre cravação de estacas pré-fabricadas na Obra Condomínio Praça Villa Lobos que foi publicado na revista Construção Mercado número 56, com a colaboração de Regiane Pessarello e Ubiraci Souza.
Com base no estudo serão propostas inovações que possibilitem a melhoria da produtividade destes equipamentos.
[image: MVC-903F]










Foto: Obra Condomínio Praça Villa Lobos, com 120.000 m² de área construída em 9 torres residenciais com 25 andares cada uma e um total de 216 unidades, sendo uma por andar com área de 264 a 433 m², dependendo do modelo da torre. 
O estudo feito com base no diário de obra do prestador de serviço verificou uma grande ocorrência de anormalidades, tais como chuvas, terreno intransitável e falta de material, que faziam com que o bate-estaca ficasse grande parte do tempo ocioso.
Os dados foram quantificados e analisados matematicamente, atribuindo diariamente para cada anormalidade um peso, que nada mais é que a própria quantidade de horas paradas devido à anormalidade. Por exemplo, se o bate-estacas não pôde trabalhar das 13 às 17 horas devido à chuva, é inserido o peso 4, equivalente à quantidade de horas improdutivas do equipamento.
A soma de todas as anormalidades resultou em 1.155 horas, ou seja, 44% do total de 2.628 horas de equipamento disponíveis no período.  O gráfico a seguir mostra as anormalidades que mais influenciaram a produtividade do equipamento.
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Com base neste cenário, sob a ótica da empresa que executa o serviço, poderiam ser propostas duas inovações que melhorassem a produtividade do serviço, minimizando os efeitos dos dois principais problemas gerenciáveis enfrentados: 
1) paralisações por más condições do terreno em consequência da chuva 
2) paralisações devido a deslocamentos longos.

Na primeira, melhoria das condições do terreno com o uso de pedra rachão é uma solução comumente usada. Mas poderia se inovar utilizando solo cimento para prover suficiente capacidade de suporte para os bate-estacas.
Pressupondo-se que pudesse ser reduzida em 50% a ociosidade devido a este fator, estimaríamos uma melhora de 17,3% x 1550h x 50% = 134h equipamentos, ou seja, uma redução no uso de recursos que levaria a melhora de 5% na produtividade geral (0,525hEq/m para 0,498hEq/m).

Na segunda, uma sugestão seria a criação de um software ou planilha eletrônica que ajude no planejamento do sequenciamento da cravação.
Pressupondo-se que também pudesse ser reduzida em 50% a ociosidade devido a este fator, estimaríamos uma melhora de 10,2% x 1550h x 50% = 79h equipamentos, ou seja, uma redução no uso de recursos que levaria a melhora de 3% na produtividade geral (0,525hEq/m para 0,509hEq/m).

Comparando-se ambas as inovações propostas com base em um critério de custo-benefício, apesar de apresentar uma melhora potencial menor que a primeira, nossa opção seria pela segunda, pelos seguintes motivos:
· A decisão sobre o investimento estaria totalmente nas mãos do prestador de serviço, isto é, ele não dependeria do cliente final querer investir na melhora das condições do terreno para por exemplo garantir o prazo da obra
· O valor do investimento seria menor 
· Uma vez que a inovação melhoraria o processo, poderia ser multiplicado em todas as demais obras do prestador de serviço, possibilitando mais retorno do investimento
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Gráfico de Pareto - % relativo de cada grupo de anormalidades 
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